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A capital do país contribui com 2,43% do PIB nacional, atrás apenas de São Paulo e Rio. A prestação de 
serviços, especialmente na área imobiliária e na administração pública, garante a posição privilegiada 
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EDNA SIMÃO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

U rasília ocupa o terceiro 
U lugar no ranking dos 10 

Q maiores municípios que 
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móis contribuem na for- 

mação do Produto Interno Bruto 
(PIB) do país —posto conquistado 
em 1999. A capital federal mante-
ve seu posto e perde apenas para 
as, cidades de São Paulo e Rio de 
Janeiro. gegundó dados divulga-
dos ontem pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísticas 
(IBGE), em 2003, Brasília teve 
uma participação de 2,43% no 
PIB nacional em 2003, sendo que 
São Paulo foi responsável por 
9,44% e Rio de Janeiro por 4,34%. 
Desde 1999, os brasilienses tam-
bém mantêm o segundo lugar 
einPIB per capita — soma dos 
bens e serviços dividida pelo nú-
meros de habitantes. 

Segundo a analista do setor de 
divulgação de informações do 
IBGE no DF, Sonia Baena Maciel, 
a contribuição de Brasília no PIB 
está atrelada, principalmente, à 
prestação de serviços a empresas 
e relaciónada a atividades como 
compra e venda de imóveis, ad-
ministração de prédios residen- 

ciais e comerciais, assim como 
aluguel de veículos, de máquinas 
e equipamentos. Assim como a 
capital federal, os municípios de 
Duque de Caxias (RJ) e Osas-
co (SP) também têm ganhado 
participação em serviços no PIB. 
Já São Paulo e Rio de Janeiro per-
dem espaço. 'Analisando aparte 
de serviços, a administração pú-
blica contribui com 60%". 

O professor de finanças públi-
cas da Universidade de Brasília 
(UnB), José Matias Pereira, afirma 
que a participação do DF no PIB 
tem crescido, mas continua pou-
co significativa. "Brasília virou 
uni canteiro de obras com a ex-
pansão de condomínios e au-
mento descontrolado da popula-
ção", afirmou. Segundo ele, esta 
situação pode mudar se o gover-
no adotar políticas públicas para 
criar, por exemplo, pólos expor-
tadores na região. 

O estudo mostra que Brasília 
garantiu o segundo lugar com 
renda per capita de R$ 16.920 den-
tre os 5.560 municípios analisa-
dos. A capital federal perde ape-
nas paraVitória, do Espírito Santo, 
que tem uma renda de R$ 26.534, 
por causa das atividades relacio-
nadas a portos e indústria de mi- 

neração. A média brasileira é de 
R$ 8.694. Na comparação do PIB 
per capita entre estados, Brasfiia 
ocupa o primeiro lugar. Segundo 
Sonia Maciel, os brasilienses só 

perdem paraVitória por ter com 
uma população bem maior. 

Além de Brasília, o IBGE mos-
trou em seu estudo que, dentre as 
capitais brasileiras, também regis- 

traram crescimento na participa-
ção do PIB: PortóVelho (RO), Ma-
naus (AM), BoaVista (RR), Maca-
pá (AP), Palmas (TO), Natal (RN), 
João Pessoa (PB) e Macéio (AL). 

Renda 
concentrada 

Mesmo com a maior .  
participação dos municí- - 
pios do interior, a geração 
de renda continua con-" .  
centrada nos grandes cen- -  
tros urbanos, como São 
Paulo e Rio de Janeiro. Se- ' 
gundo dados do Produto" 
Interno Bruto (PIB) dos ' 
Municípios, divulgados 
ontem pelo Instituto B'ra-
sileiro de Geografia e Es= 
tatística (IBGE), em 2003, 
apenas dez das 5.560 ci-
dades representavam 25% 
de toda a renda produzida 
pelo país e 70 municípios 
representam a metade. 
No mesmo ano, 1.289 ci-
dades respondiam a 1% 
do PIB. 

Brasília faz parte da lis-
ta dos 10 que detêm 25% 
do PIB junto com São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Manaus, ' 
Belo Horizonte, Campos 
dos Goytacazes, Guaru-" 
lhos, Curitiba, Duque de' 
Caxias e Porto Alegre. "A 
concentração econômica 
melhorou, mas de manei-
ra bastante sutil", afirmou 
a coordenadora do PIB 
Municipal do IBGE, Sheila 
Zani. Em 1999, apenas se-
te municípios agregavam 
25% do PIB e 61 deles e-
ram responsável pela me-
tade de toda riqueza pro- - 
duzida pelo país. (ES) - 


